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APRESENTAÇÃO

No século XX, a evolução da agricultura alcançou um de seus patamares mais 
importantes. Basicamente, impulsionada por um conjunto de medidas e promoção 
de técnicas baseado na introdução de melhorias genéticas nas plantas e na evolução 
dos aparatos de produção agrícola. O setor agrícola brasileiro, tendo em vista sua 
área territorial, atua como fonte ainda mais importante de alimentos, e deverá ser 
necessário um substancial aumento de produtividade a níveis bem maiores que os 
atuais para atender à crescente demanda da população por produtos agrícolas.  

Contudo, o desenvolvimento do setor é fortemente acompanhado pela evolução 
das pesquisas em ciências agrárias no Brasil, desta forma, para que tal objetivo 
seja atingido, há imensa necessidade de incrementar as pesquisas nesta grande 
área. O desenvolvimento das ciências agrárias é indispensável também, vista o 
seu impacto na preservação das condições de vida no planeta. Ênfase então, deve 
ser dada a uma agricultura e pecuária sustentável, onde a alta produtividade seja 
alcançada, com o mínimo de perturbação ao ambiente, por meio de pesquisas mais 
definidas e integradas a novas tecnologias que são incorporadas.

Mediante a primordial importância do setor agrícola brasileiro para a economia 
do país e pela sua influência na sociedade atual, é com grande satisfação que 
apresentamos a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias 
no Brasil”, estruturada em dois volumes, que permitirão ao leitor conhecer avanços 
científicos das pesquisas desta grande área.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: Na composição do leite humano 
possui diversas vitaminas presentes, sendo 
elas as lipossolúveis e hidrossolúveis. Cada 
vitamina apresenta uma função importante 
na saúde do recém-nascido e sua lactante. A 
ingestão do leite materno deve ser exclusiva em 
um período de seis meses de idade, devendo 
ser incrementada na alimentação até atingir 

dois anos de idade. As vitaminas presentes 
no leite apresentam propriedades funcionais, 
com funções especificas no desenvolvimento 
infantil. O presente trabalho tem como objetivo 
apresentar uma revisão bibliográfica sobre 
vitaminas presentes no leite humano, todas as 
lipossolúveis e hidrossolúveis, realizada por 
pesquisas em artigos científicos com base na 
literatura, no decorrer dos anos 2006 a 2019. Os 
resultados concluídos distinguem a influência 
e necessidade das vitaminas na saúde de 
lactentes, sendo de referência suplementação 
das lactantes a atingir níveis competentes ao 
leite fornecido.
PALAVRAS-CHAVE: Leite humano, 
composição, vitaminas hidrossolúveis, 
vitaminas lipossolúveis.

REVIEW ON VITAMINS IN HUMAN MILK

ABSTRACT: In the composition of human 
milk has several vitamins present, they are fat 
soluble and water soluble. Each vitamin plays 
an important role in the health of the newborn 
and its nursing infant. Breastmilk intake should 
be exclusive within a period of six months and 
should be increased in diet until the age of two. 
The vitamins in milk have functional properties, 
with specific functions in child development. 
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This paper aims to present a bibliographic review on vitamins present in human milk, all 
fat-soluble and water-soluble, performed by research in scientific articles based on the 
literature, from 2006 to 2019. The results concluded distinguish the influence and need 
vitamins in the health of infants, with reference to supplementation of infants reaching 
competent levels in the milk.
KEYWORDS: Human milk, composition, water soluble vitamins, fat soluble vitamins.

1 |  INTRODUÇÃO

As vitaminas são substâncias orgânicas, presentes em pequenas quantidades, 
indispensáveis ao funcionamento dos organismos, podendo ser encontradas em 
frutas e também no leite materno, assim como em outros alimentos (CARDOSO 
FILHO et al., 2019). As vitaminas geralmente são divididas em duas classes, as 
lipossolúveis que são solúveis em solventes orgânicos, e podem se armazenar na 
gordura corpórea, e se consumida em excesso podem ser tóxicas; e as vitaminas 
hidrossolúveis que normalmente não são armazenadas em quantidades elevadas 
no organismo, necessitando de um suprimento diário (RUBERT et al., 2019).

As vitaminas hidrossolúveis e lipossolúveis são componentes vitais presentes 
no leite humano. Os níveis podem ser variados, de acordo com a alimentação 
materna, podendo influenciar a saúde infantil, devido a alimentação exclusiva 
oferecida a recém-nascidos. Dessa forma recomenda-se a suplementação para 
lactantes, visando melhorar o teor de vitaminas no leite (MORROW, 2019).

O leite materno contém as vitaminas A, C, D, E, K e complexo B; responsáveis 
por funções como, crescimento, formação óssea, formação do sistema imunológico, 
desenvolvimento das funções neurológicas, entre outras. O leite humano é 
considerado fonte de vitaminas e suas concentrações diminuem ao longo da lactação, 
enquanto suas propriedades antioxidantes totais aumentam (MATOS et al., 2015). 
Em geral, Erick (2018) relata que a composição do leite materno é insuficiente, em 
relação a certos nutrientes, em países em desenvolvimento, como por exemplo, as 
vitaminas A, D, K, B12, B1. Ao apresentar deficiências nutricionais, em países com 
poucos recursos, a mesma deficiência será levada adiante via lactação.

ALLEN e HAMPEL (2019) relatam que as concentrações de vitamina 
hidrossolúveis presentes no leite materno são influenciadas pela saúde materna e 
idade gestacional (parto prematuro).  No entanto, os dados disponíveis prejudicam 
devido o número de participantes em estudos, e incertezas sobre o estado nutricional 
da lactante. Dessa forma o objetivo do presente trabalho é apresentar uma revisão 
bibliográfica sobre vitaminas presentes no leite humano, realizada por pesquisas 
em artigos científicos com base na literatura, no decorrer dos anos 2014 a 2019.
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Foram selecionados artigos no período de 2006 a 2019, nas bases de dados 
Web of Science e Science Direct, para isso utilizou-se as seguintes palavras 
chaves: human milk, vitamin. Após isso os resultados foram fi ltrados e separados 
em vitaminas lipossolúveis e hidrossolúveis.

2.1 RESULTADOS E DISCUSSÃO

2.2 Coleta de dados

Realizando as buscas nas bases de dados citadas, foram encontrados um total 
de 978 trabalhos publicados nos anos em questão, a porcentagem de trabalhos 
publicados com as respectivas vitaminas está apresentada na Figura 1 abaixo.

Figura 1: Porcentagem das vitaminas estudadas nos anos de 2006-2019.
Fonte: autoria própria.

A partir da Figura 1 é possível observar que as vitaminas mais estudadas 
são as vitaminas D e do complexo B, cada uma desempenha um papel diferente 
no organismo humano, outras referem-se a vitaminas não especifi cas, ou seja o 
estudo não especifi cou a vitamina estudada.
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2.3 Vitaminas Lipossolúveis

A concentração de vitamina A e E varia de acordo com a dieta materna, já 
a vitamina D baixa concentração sendo até mesmo indetectável no leite materno 
e normalmente não satisfazem as necessidades infantis, sendo necessário seu 
complemento (MORROW, 2019). 

As vitaminas A e E possuem atividades antioxidantes, entre outras funções 
biológicas. A alta concentração de vitaminas no colostro pode ser um mecanismo 
compensatório para complementar os neonatos com vitaminas que exibem atividade 
antioxidante (SZLAGATYS-SIDORKIEWICZ et al., 2012).

Lima et al. (2014) realizou uma revisão teórica com base em 25 artigos 
científicos, no qual concluiu que a concentração de vitamina E diminui durante a 
lactação, até atingir a fase de leite maduro. A mesma pesquisa elucida que a dieta 
materna não influencia nas concentrações desta vitamina. 

A vitamina K é fundamental à coagulação do sangue, desenvolvimento 
neurológico e esquelético normal do recém-nascido. Gentili et al. (2016) avaliaram a 
presença de vitamina K em leite humano, especificamente determinaram congêneres, 
os quais demonstraram concentrações naturais de homólogos fornecidos pelo leite.

2.3.1 Vitamina A

O leite humano é uma fonte de vitaminas A, potenciais antioxidantes; 
suas concentrações diminuem ao longo do lactação, enquanto aumentam suas 
propriedades antioxidantes (SZLAGATYS-SIDORKIEWICZ et al., 2012).

A vitamina A no leite apresenta associação com ferro, retinol sérico, idade 
materna e uso de contraceptivos orais e uma associação negativa com percentual de 
gordura corporal. Além de existir fatores nutricionais, obstétricos e socioeconômicos 
que podem afetar as concentrações de vitamina A em leite de fase maduro (MELLO-
NETO et al., 2009)

2.3.2 Vitamina E

Em estudos de Szlagatys-Sidorkiewicz et al. (2012) qual analisou a mudança 
nos parâmetros antioxidantes do leite materno, dependentes da fase de lactação, 
concluiu-se que o teor de gordura do leite materno pode ser prejudicial aos resultados, 
pois pode influenciar a concentração de vitamina E presente no leite humano.

2.3.3 Vitamina D

A vitamina D no leite humano é dependente da concentração presente no 
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plasma e ossos da lactante; influenciado sobre o fator genético, estilo de vida 
e exposição ao sol. A vitamina D e o cálcio são essenciais para a prevenção do 
raquitismo em bebês; porém torna-se insuficiente para atender às necessidades 
diárias do lactente. A vitamina D é sintetizada na pele a partir de um derivado do 
colesterol através da exposição ao ultravioleta solar B (UVB), que compreende 
cerca de 90% da vitamina D no corpo em suplementos não suplementados (BAE & 
KRATZSCH, 2018). 

2.3.4 Vitamina K

A vitamina K é crucial para o correto desenvolvimento neurológico durante o 
período fetal e neonatal. As concentrações dos vários homólogos de vitamina K em 
o leite humano é especialmente influenciado pela dieta (SHEARER, 2009). O papel 
biológico da vitamina K é o cofator de uma enzima envolvido na carboxilação de 
proteínas dependentes de vitamina K (SHEARER & NEWMAN, 2014).

Gentili et al. (2016) menciona que o leite humano é o melhor alimento para 
bebês, por ser rico em anticorpos e fornecer quase todos nutrientes essenciais 
para o desenvolvimento e proteção, com exceção da vitamina K. A quantificação 
da vitamina K em matrizes biológicas é um desafio analítico devido à instabilidade 
em relação à luz, baixas concentrações e indisponibilidade comercial de padrões 
autêntico. 

2.4 Vitaminas Hidrossolúveis 

Entre as vitaminas hidrossolúveis há diferenças nas concentrações no leite 
humano, principalmente entre os grupos populacionais. Além disso, as vitaminas C, 
B6 e B12 estão entre os nutrientes mais afetados pela dieta materna, e diminuem 
gradualmente com o período de lactação (MORROW, 2019; ALLEN e HAMPEL, 
2019). As concentrações das vitaminas B1, B3 e B5 aumentam durante a lactação. 
Já os níveis de vitamina B2 e B8 apresenta-se estáveis durante esse período. O 
nível de vitamina B9 apresenta valores consideráveis apenas no final da lactação, 
na fase maduro. É importante destacar que a vitamina B12 desempenha um papel 
importante no desenvolvimento e função cerebral e do sistema nervoso (MORROW, 
2019; ALLEN e HAMPEL, 2019). 

Naya-Loyola et al. (2019) realizaram um estudo no qual avaliaram a concentração 
sérica de vitamina B12 em lactentes guatemaltecos. O mesmo, concluiu que houve 
uma deficiência da vitamina em lactentes com 6 meses de idade; a concentração foi 
apresentada em maior quantidade em lactentes que consomem mais leite de vaca 
e menor naqueles que consomem mais leite materno.
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2.4.1 Vitamina C

A vitamina C é altamente considerada potencial antioxidante, é presente ao 
leite humano. Assim, a amamentação aumenta a barreira antioxidante com mais 
eficiência do que a alimentação com fórmula infantil para neonatos. A concentração 
de vitamina C no leite humano é dependente suplementação vitamínica, dieta, estilo 
de vida e local demográfico que determina o conteúdo de elementos presentes na 
composição (AYCICEK et al., 2006). Romeu-Nadal et al. (2008) mencionam que a 
suplementação de vitamina C alternativamente pode ser favorável às concentrações 
da vitamina durante a lactação.

2.4.2 Vitaminas Complexo B

As vitaminas do complexo B são nutrientes essenciais para crescimento e 
desenvolvimento de bebês, a maioria dos quais participam no metabolismo em a 
forma de coenzima (ELMADFA & MEYER, 2012). O complexo B de vitaminas é 
composto por 8 destes micronutrientes, sendo eles: Vitamina B1 (ou Tiamina), B2 
(ou Riboflavina), B3 (ou Niacina), B5 (ou Ácido Pantotênico), B6 (ou Piridoxina), B7 
(ou Biotina), B9 (ou Ácido Fólico) e B12 (ou Cobalamina).  

O folato é bem conhecido por seu papel na prevenção de defeitos do tubo neural 
(DTN) durante o período periconcepcional. Há também uma necessidade crescente 
de folato durante a gravidez para apoiar o crescimento e o desenvolvimento ideais 
da expansão do feto e do volume sanguíneo e do tecido da mãe. Durante a lactação, 
as mulheres correm risco de deficiência de folato devido ao aumento da demanda 
para acomodar os níveis de folato no leite (STAMM & HOUGHTON, 2013).

Na pesquisa de De Andrade et al. (2018) relata que o leite prematuro não era 
mais rico em vitaminas do que o leite do estágio a termo, a ingestão de vitaminas 
B diferia amplamente entre os prematuros, devido ao leite de suas próprias mães. 
A escassez de vitaminas em leite materno, seja da própria mãe ou do banco de 
leite, devido a processamentos executados, quais podem não atender às suas 
necessidades. 

3 |  CONCLUSÃO

Os estudos utilizados para o desenvolvimento deste trabalho, não atingem uma 
conclusão considerável, devido ao fato de possuir pequenos números estatísticos 
de avaliações. No entanto, as concentrações dessas vitaminas presentes no leite 
são substancialmente relacionadas a alimentação e saúde das lactantes. Ainda há 
necessidade de maiores estudos para enfatizar formas mais eficazes de melhorar 
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o estado nutricional do leite humano, para que dessa forma ele tenha um teor 
vitamínico maior.
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